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Falar sobre o tema "inveja"

é uma tarefa difícil, principal-
mente quando se trata de di-

vulgá-Io no meio acadêmico.
Escrever um texto científico é

diferente de simplesmente

passar para o papel o que pen-
samos, o que sentimos, ou até

mesmo do que gostamos.
Nosso objetivo ao escrever
sobre a inveja foi buscar sub-

sídios capazes de nos forne-
cer uma base a respeito do as-

sunto e divulgarmos um refe-
rencial teórico que pudesse

suprir algumas lacunas sobre
esse tema.

Na sociedade há uma gran-
de ênfase na temática da

equalização dos seres huma-

nos. Essa preocupação se faz
presente, tanto na máxima
cristã "amai-vos uns aos ou-

tros, como eu vos amei", como

também no próprio papel so-

cial estabelecido pela Consti-
tuição da República Federati-
va do Brasil, na qual se lê "to-

dos são iguais perante a lei,
sem distinção de qualquer

natureza, garantindo-se aos
brasileiros e aos estrangeiros

residentes no País a inviolabi-

lidade do direito à vida, à li-

berdade, à igualdade, à segu-

rança e à propriedade ...". Po-

rém, na sociedade capitalista

em que vivemos, apesar da
preocupação com a equaliza-
ção, as pessoas querem ter

poder sobre as outras, crian-

do estreita ligação com o do-
mínio concreto da realidade

material, econômica, política,
social e simbólica do mundo,

contradizendo, por conse-

guinte, o ideal de equalização.
A partir desse contexto sa-

bemos que a discórdia e a in-

veja existem desde a criação
do mundo. No início do Anti-

go Testamento, encontramos
um relato comprovando essa
afirmação na história em que

Caim, por ira, elimina seu ir-
mão Abel. Nessa situação,

consideramos que a inveja
possa ter sido um dos pontos
pelo qual Caim teria matado
Abel, conferidos que foram os
elogios de Deus somente a

Abel e não a Caim, o qual, por
se sentir desvalorizado, elimi-
na seu irmão. Também no

Antigo Testamento existe a
história de Moisés que, ao
sentir inveja de Josué, diz ser
preferível a morte à inveja. Di-
versos profissionais, das áreas
de atuação mais díspares, já
discorreram sobre o fenôme-

no. Tanto o jornalista Zuenir
Ventura, quanto a adminis-
tradora Patrícia Amélia To-
mei e o rabino Nilton Bonder
abordaram esse sentimento.

No entanto, quando se fala
em inveja, acreditamos que a
melhor e mais completa expo-
sição científica sobre o tema
tenha sido tratada por Mela-
nie Klein. Apoiando-se em in-
formações de ordem psicana-
lítica, as teorias elaboradas
por Klein (1991) estudam a
pulsão psíquica sobre a inve-
ja. Para entender adequada-
mente o sentimento da inveja
é necessário descobrir a estru-

tura básica que o antecede. Na
reflexão da estrutura da inve-

ja teremos consciência desse
sentimento na vida e aprende-
remos a lidar com ele na aná-

lise de prováveis mudanças
comportamentais. Acredita-
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mos que o fenômeno "inveja"
ocorre com as pessoas e para
fazer-lhe frente, elas se utili-
zam de mecanismos de defe-
sa com a finalidade de aliviar
suas angústias, escondê-Ias
ou escamoteá-Ias. Esse fenô-
meno é fator de competição
interpessoal, gerando insta-
bilidade no grupo social. Por-
tanto, as variáveis "inveja" e
"competitividade" estão interli-
gadas, podendo desencadear
situações conflituosas e pre-
juízo para a qualidade do gru-
po em geral.

A inveja é determinada pela
força aninhada no coração das
pessoas como seres sociais e
está intimamente ligada ao
fato de se estabelecer uma
comparação recíproca. É uma
forma de rejeição da diversida-
de. O ser humano experimenta
uma grande necessidade de
equalização, porém os meios
de comunicação instigam a
presença cada vez mais fre-
qüente desse fenômeno. A in-
veja pode estar ocorrendo
quando uma pessoa sente-se
inferiorizada com relação às
demais e encontra uma forma

para superar essa situação ma-
nifestando o sentimento hostil

contra quem goza de posição
mais privilegiada que a sua.

A inveja é camuflada pelo
sentimento socialmente aceito
de admiração ou, até mesmo,
pelo sentimento do amor,
através de defesa que os se-
res humanos utilizam visando
a minimizar o estado de an-

gústia. A pessoa invejosa
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pode utilizar-se de mecanis-
mos de defesa como a proje-
ção, afirmando que a outra
pessoa é invejosa, não reco-
nhecendo esse sentimento em

si mesma por julgar-se supe-
rior às demais. As pessoas in-
vejosas podem, ainda, deslo-
car para pessoas mais frágeis
tal sentimento, atrapalhando
o bom andamento do grupo.
Certas pessoas invejosas, de-
vido a algum desencanto com
o mundo fora do ambiente de
trabalho, direcionam-se com
maior afinco para realizações
produtivas. A inveja é o senti-
mento de cólera que o sujei-
to experimenta quando perce-
be que o outro possui um ob-
jeto desejável, sendo sua rea-
ção apropriar-se dele ou
destruí-Io.

Ao sentirmos inveja de al-
guém o que desejamos é ocu-
par o lugar dessa pessoa e,
por conseqüência, eliminá-Ia.
Não se trata de vê-Ia como um
alvo para admirá-Ia e sim que-
rer ter suas coisas e seu pos-
to de trabalho. É querer ser
elogiado, por alguém superior
a nós e, ao mesmo tempo,
ocupar seu lugar. Por conse-
guinte, nessa condição, o pon-
to básico é que não ocorre a
eliminação da inveja, pois a
pessoa invejosa sempre quer
ter acima de si alguém para
elogiá-Ia e, ao mesmo tempo,
quer ocupar o lugar desse al-
guém. E mais que isso, o que
se busca é: "querer o que o
outro tem para ser o que o
outro é".

.revista...es
O que caracteriza a inveja

é uma frustração consigo pró-
prio, é a tristeza com suas coi-
sas, é a intolerância por se
sentir menos que os outros.
Por outro lado, a sociedade é
baseada na competitividade. A
força elementar, fundamental,
do nosso sistema é o proces-
so competitivo. Competição,
entretanto, não é sinônimo de
inveja. A melhor definição
para o homem não é mais a
de um animal racional, mas a
do homem como um animal

que compete. Todo o proces-
so social baseia-se na compe-
tição. As pessoas aprendem,
desde muito cedo, a interiori-
zar o processo competitivo.
Perde-se a capacidade de ver
as coisas em si mesmas e só
se consegue entender as pes-
soas e as coisas estando em

competição constante umas
com as outras. Os sistemas em

que as pessoas são criadas
como a família, a igreja, a es-
cola, a empresa, são baseados
na competição. Sem ela é prati-
camente impossível visualizar-
mos o que vem ocorrendo na
sociedade como um todo.

A competição está presen-
te na vida e não há como dis-
tanciar-se dela. Quem não ti-
ver consciência desse proces-
so ao qual é submetido diaria-
mente dificilmente conseguirá
trabalhar ou sair do seu sen-
timento de inveja. Nas socie-
dades, sempre foram dados
padrões de modelos a seguir
e as pessoas, de uma forma
ou de outra, são instigadas a
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estar em constante competi-
ção. A sociedade ocidental é
competitiva nos seus vários
instrumentos de transmissão
cultural. No entanto, querer
imitar o outro, querer ter
aquela situação apresentada,
não necessariamente instiga a
inveja. Invejoso é aquele que,
ao invés de sentir prazer com
aquilo que é ou com aquilo
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que tem, sofre com aquilo que
não é e com aquilo que não
tem, sempre na comparação
destrutiva do outro.

O invejoso, ao ver alguém
a quem poderia admirar, ten-
de a diminuir essa pessoa.
Portanto, ele tenta roubar a
luz, a alegria e tudo o que o
outro possuir de bom. A inve-
ja, ao não ser resolvida, pro-
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voca o ressentimento: o inve-

joso torce pela queda do ou-
tro; negar as próprias limita-
ções com as limitações dos
outros não dá vida a ninguém.
Inveja, amor e ódio são senti-
mentos não verbalizados nos
mais diversos ambientes, co-
mandam as ações e decidem
o destino da sociedade em
geral. O
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